
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   



 

  

iii 

 
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Governador do Estado de Minas Gerais 

Fernando Damata Pimentel  

Vice-Governador do Estado de Minas Gerais 

Antônio Eustáquio Andrade Ferreira 

Secretário de Estado de Cidades e de Integração Regional (SECIR)  

Carlos Moura Murta 

Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte | 

ARMBH - Diretora-Geral 

Flávia Mourão Parreira do Amaral  

 

EQUIPE TÉCNICA | ARMBH 

Coordenação - Diretor de Regulação Metropolitana 

Mateus Almeida Nunes                                   

Comissão Executiva 

Camila Miranda Knauer 

Fabiana Caroline Ribeiro Rocha  

Júlia Monteiro de Castro Laborne  

Sabrina Faria Rocha 

 



 

  

iv 

Diretoria de Regulação Metropolitana 

Daniel de Freitas Moraes Mendes  

Adalberto Stanley Marques Alves  

Fabrício Pallione Avelar  

Marilda Siqueira Castro  

Vitor Fonseca Lima  

Viviane Cota Alves da Silva  

Flavio Santos Neves  

Roscelly Cristinne Lima Moreira  

Gisele Olímpia Piedade Carneiro 

Matheus Correa Almeida 

Assessoria de Comunicação 

Denise Walter Dias 

Aloisio Soares Lopes 

Maria Zita Toledo 

Jéssica Nayara Benfica 

Marina Cupertino Xavier 

 
 

  



 

  

v 

EQUIPE TÉNICA | UFMG 

Coordenação Geral 

Roberto Luís de Melo Monte-Mór, Professor, Cedeplar/FACE/UFMG 

Coordenação Técnica 

Daniel Medeiros de Freitas, Professor, EA/UFMG 

Geraldo Magela Costa, Professor, IGC/UFMG 

Heloisa Soares de Moura Costa, Professora, IGC/UFMG 

Gerência Operacional 

Mariana de Moura Cruz, Assistente de Pesquisa, EA/UFMG 

Lucília Maria Zarattini Niffinegger, Cedeplar/FACE/UFMG 

Gerência Técnica  

João Bosco Moura Tonucci Filho, Assistente de Pesquisa, IGC/UFMG 

Marcos Gustavo Pires de Melo, Assistente de Pesquisa, FACE/UFMG 

Coordenação de Sistema de Informações e Comunicação 

Eduardo Maia Memória, Assistente de Pesquisa, EA/UFMG 

Coordenação de Mobilização Social 

Rodolfo Alexandre Cascão Inácio, Consultor 

Coordenação dos Lugares de Urbanidade Metropolitana 

Clarice de Assis Libânio, Assistente de Pesquisa, NPGAU/UFMG 

 

 



 

  

vi 

Coordenação Interna  

Bruno Fernandes Magalhães Pinheiro de Lima, Assistente de Pesquisa, UFMG 

Daniela Adil Oliveira de Almeida, Assistente de Pesquisa, IGC/UFMG 

Leandro de Aguiar e Souza, Assistente de Pesquisa, UFMG  

Luiz Felype Gomes de Almeida, Assistente de Pesquisa, EA/UFMG  

Equipe Técnica  

André Henrique de Brito Veloso, Assistente de Pesquisa, UFMG 

Heloísa Schmidt de Andrade, Consultora. 

Hildelano Delanusse Theodoro, Assistente de Pesquisa, EE/UFMG 

Laís Grossi de Oliveira, Assistente de Pesquisa, UFMG  

Leopoldo Ferreira Curi, Assistente de Pesquisa, UFMG 

Luciana Maciel Bizzotto, Assistente de Pesquisa, UFMG  

Marcos Eugênio Brito de Castro, Assistente de Pesquisa, IGC/UFMG 

Matheus Silva Romualdo, Assistente de Pesquisa, UFMG 

Rodrigo Silva Lemos, Assistente de Pesquisa, IGC/UFMG 

Thaís Mariano Nassif Salomão, Assistente de Pesquisa, UFMG 

Tiago Neves Guerra Lages, Assistente de Pesquisa, UFMG 

Estagiários 

Alice Rennó Werner Soares, EA/UFMG 

Alisson Henrique Couto, FACE/UFMG 

Ana Carolina Machado Amoni Girundi, EA/UFMG 



 

  

vii 

Ana Cecília Souza, Design/UFMG 

Ana Flávia de Oliveira Porto Maia, GP/UFMG 

Cintya Guedes Ornelas, EA/UFMG 

Jéssica Barbosa de Amorim, IGC/UFMG 

Mariana Tornelli de Almeida Cunha, FAFICH/UFMG 

Paulo Henrique Goes Pinto, IGC/UFMG 

Pedro Henrique Heliodoro Nascimento, EA/UFMG 

Taís Freire de Andrade Clark, EA/UFMG 

Thaís Pires Rubioli, EA/UFMG 

Thiago Duarte Flores, EA/UFMG 

Wladmir Felipe Drumond Pereira, EA/UFMG 

Victor Gabriel de Souza Lima Alencar, EA/UFMG 
 
  



 

  

viii 

GRUPO DE ACOMPANHAMENTO DE VESPASIANO 

Lucio Ângelo Soares, Representante do Poder Executivo 

Reginaldo Antônio Alves, Representante do Poder Executivo 

Delma Drumond dos Santos, Representante do Poder Executivo 

Marta Mansur Pimentel, Representante do Poder Executivo 

Geraldo Magela Chaves, Representante do Poder Legislativo 

Adriana Alves lara, Representante do Poder Legislativo 

Ronaldo Marcelino Fonseca , Representante da Sociedade Civil 

Ronaldo Silvestre da Silva, Representante da Sociedade Civil 

Rita de Cássia Gonçalves Pereira, Representante da Sociedade Civil 

Maria Ilná da Costa, Representante da Sociedade Civil 

Isabel de Paula Silva , Representante da Sociedade Civil 

Tamires Fagundes Freitas, Representante da Sociedade Civil 



 

  

ix 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS  

APA – Área de Proteção Ambiental  

APP – Área de Preservação Permanente 

ARMBH – Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte 

BH – Belo Horizonte 

CDL – Câmara dos Dirigentes Lojistas 

CEMIG - Companhia Energética de Minas Gerais S.A. 

CT – Centro de Treinamento  

EA/UFMG – Escola de Arquitetura da Universidade Federal de Minas Gerais 

ETE – Estação de Tratamento de Esgoto 

FACE/UFMG – Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade Federal de 

Minas Gerais 

FASEH – Faculdade da Saúde e Ecologia Humana 

GA – Grupo de Acompanhamento 

IGC/UFMG - Instituto de Geociências da Universidade Federal de Minas Gerais  

IPEAD – Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e 

Contábeis de Minas Gerais 

IPTU – Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana 

ITR – Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural 

MCMV –Minha Casa, Minha Vida 

MZRMBH – Macrozoneamento da Região Metropolitana de Belo Horizonte 



 

  

x 

PDDI – Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado  

PMCMV – Programa Minha Casa, Minha Vida 

PMMG – Polícia Militar de Minas Gerais 

RMBH – Região Metropolitana de Belo Horizonte 

SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas  

SM – Salário Mínimo 

UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais 

UPA – Unidade de Pronto Atendimento 

 



 

  

xi 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 : Diagnóstico síntese e Propostas coletivas ............................................ 35	

Figura 2 : Cartela de ícones da Oficina de Mapeamento Colaborativo ................. 37	

Figura 3 : Abertura/Credenciamento da Oficina de Leitura Comunitária, 

Vespasiano ............................................................................................................ 39	

Figura 4 : Apresentação da Agência Metropolitana  .............................................. 40	

Figura 5 : Apresentação da UFMG  ....................................................................... 41	

Figura 6 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo A - Azul, Vespasiano  ............... 42	

Figura 7 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária,  Grupo A - 

Azul, Vespasiano ................................................................................................... 49	

Figura 8 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária,  Grupo A - 

Azul, Vespasiano  .................................................................................................. 50	

Figura 9 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B - Amarelo, Vespasiano  ........ 51	

Figura 10 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B - Amarelo, Vespasiano  ...... 51	

Figura 11 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B - 

Amarelo, Vespasiano  ............................................................................................ 54	

Figura 12 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - Verde, Vespasiano  .......... 60	

Figura 13 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - Verde, Vespasiano  .......... 63	

Figura 14 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - 

Verde, Vespasiano ................................................................................................ 63	

Figura 15 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo D - Rosa, Vespasiano ............ 68	

Figura 16 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo D - Rosa, Vespasiano ............ 72	



 

  

xii 

Figura 17 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo D - 

Rosa, Vespasiano .................................................................................................. 75	

Figura 18 : Encerramento da Oficina de Leitura Comunitária, Vespasiano ........... 76	

Figura 19 :  Encerramento da Oficina de Leitura Comunitária, Vespasiano  ......... 78	

 
  



 

  

xiii 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 : Tabela de participação quantitativa ...................................................... 34	

Tabela 2 : Divisão da equipe de trabalho da UFMG .............................................. 42	

 



 

  

xiv 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO ................................................................................................. 16	

PARTE 01 - RELATO DA ATUAÇÃO DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO PRÉ-AUDIÊNCIA PÚBLICA ........................................... 18	

1	 INTRODUÇÃO ................................................................................................. 18	

2	 ATIVIDADES REALIZADAS ............................................................................. 20	

2.1	 Reuniões do Grupo de Acompanhamento .................................................... 20	

2.2	 Meios de divulgação e mobilização adotados ............................................... 25	

2.3	 Principais atores sociais convocados ........................................................... 26	

2.4	 Funcionamento do Espaço Plano Diretor ..................................................... 26	

3	 AVALIAÇÃO E CONSIDERAÇÕES GERAIS .................................................. 27	

PARTE 02 - RELATO DA MOBILIZAÇÃO SOCIAL ............................................ 29	

1	 METODOLOGIA DO PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO ................................... 29	

2	 RELATO DA MOBILIZAÇÃO  DA AUDIÊNCIA PÚBLICA: OFICINA DE 

LEITURA COMUNITÁRIA ..................................................................................... 31	

3	 PARTICIPAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA ........................................ 34	

PARTE 03 - RELATÓRIO DA LEITURA COMUNITÁRIA .................................... 35	

1	 METODOLOGIA DA OFICINA ......................................................................... 35	

2	 RELATO DA LEITURA COMUNITÁRIA ........................................................... 39	

2.1	 Relato Geral .................................................................................................. 39	

2.2	 Relato dos Grupos de Trabalho .................................................................... 42	

2.2.1	 Grupo A - Azul .................................................................................... 42	

2.2.2	 Grupo B - Amarelo .............................................................................. 51	

2.2.3	 Grupo C - Verde .................................................................................. 57	

2.2.4	 Grupo D - Rosa ................................................................................... 66	



 

  

xv 

2.3	 Considerações Finais .................................................................................... 75	

ANEXO I - MODELO DE EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA DE OFICINA DA LEITURA COMUNITÁRIA ......................................... 80	

ANEXO II - NOTA SOBRE AUDIÊNCIA PÚBLICA ............................................... 81	

ANEXO III – CONVITE PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA .......................................... 82	

ANEXO IV – CARTILHA SOBRE O PLANO DIRETOR ........................................ 83	

ANEXO V – PROGRAMAÇÃO E METODOLOGIA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA .... 85	

ANEXO VI - LISTA DE PRESENÇA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA ........................... 86	

ANEXO VII - LISTA DE PRESENÇA DAS REUNIÕES DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO ......................................................................................... 103	

ANEXO VIII - FOTOS DAS REUNIÕES INTERNAS DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO E COM SEGMENTOS SOCIAIS .................................... 112	

ANEXO IX - MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO PRODUZIDOS/UTILIZADOS 

PELO GA ............................................................................................................. 115	

  



 

  

16 

APRESENTAÇÃO 

O presente documento corresponde ao cumprimento do objeto previsto na 

Cláusula Primeira, especificada pela Cláusula Terceira do Contrato Nº 002/2016 

firmado na data 10.10.2016 entre a Contratante, Agência de Desenvolvimento 

Metropolitano da Região Metropolitana de Belo Horizonte – Agência RMBH, e a 

Contratada, Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e 

Contábeis de Minas Gerais – IPEAD. 

Em cumprimento à Cláusula Sétima do Contrato Nº 002/2016, a Contratada, faz 

conhecer e entregar o Produto 5 – Leitura Comunitária – referente ao Processo de 

Revisão do Plano Diretor do Município de Vespasiano, nos termos da Cláusula 

Terceira do Contrato nº 002/2016 e o Termo de Referência – TR-DR Nº 002/2016 

anexo ao Contrato supracitado. 

O Produto 5, de acordo com o TR-DR Nº 002/2016 faz parte da Etapa 2, 

Diagnóstico propositivo participativo, do objeto contratado conforme a Cláusula 

Primeira e Terceira do Contrato Nº 002/2016 no intuito de realizar as atividades 

previstas e acordadas na página 24, itens 2.1, 2.2 e 2.3, da TR-DR Nº002/2016: 

2.4. Sistematização de dados e preparação de material analítico-

informativo para a Leitura Comunitária que será realizada através 

de audiência local no formato de oficina para identificação de 

problemas, potencialidades e conflitos na óptica dos munícipes e 

outras organizações da sociedade civil, abordando a realidade 

municipal em um contexto passado e presente, visando à 

identificação dos desejos e expectativas para o futuro do 

município. 

Os requisitos para desenvolvimento, entrega e aceitação do Produto 5 foram 

detalhados na página 27 e 28 da TR-DR Nº002/2016, nos seguintes termos: 

Critério de aceitação: Relatório contendo o relato descritivo e 

fotográfico do processo de mobilização social local, bem como ata 

produzida, fotos, listas de presença, convites enviados e demais 
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mecanismos de divulgação realizados pela equipe da IPEAD e 

pelo município. 

Destarte, no intuito de atender os termos do Contrato Nº 002/2016 e o Termo de 

Referência TR-DR Nº002/2016, entrega-se o Produto 5 do Município de 

Vespasiano com todos os itens relacionados acima organizados e dispostos nesta 

forma: 

- Parte I - Relato da Atuação do Grupo de Acompanhamento Pré Audiência 

Pública 

- Parte II - Relato da Mobilização Social 

- Parte III - Relato da Leitura Comunitária 
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PARTE 01 - RELATO DA ATUAÇÃO DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO PRÉ-AUDIÊNCIA PÚBLICA 

1 INTRODUÇÃO 

O presente relatório traz informações relativas ao registro e relato das atividades 

empreendidas no município de Vespasiano no processo de preparação para a 

audiência de leitura comunitária do processo de revisão do Plano Diretor 

Municipal.  

Esta primeira parte consta principalmente de um relato das atividades do Grupo 

de Acompanhamento Municipal e do funcionamento do Espaço Plano Diretor 

desde o mês de abril de 2017, quando o mesmo foi inaugurado. 

É fundamental destacar que entre abril e junho de 2017 a equipe LUMEs/UFMG 

dedicou-se a realizar encontros, reuniões e comunicações escritas com o grupo 

de acompanhamento com os seguintes objetivos: 

- Dar sequência às atividades de apoio e orientação das atividades do grupo 

de acompanhamento em Vespasiano, conforme definido na metodologia de 

trabalho; 

- Acompanhar e mediar as atividades do Grupo de Acompanhamento no que 

se refere à mobilização da comunidade para participação na audiência de 

leitura comunitária; 

- Dar suporte para a realização da audiência de leitura comunitária. 

Considerando tais objetivos, o relatório que se segue está dividido em dois 

tópicos, ademais desta Introdução, quais sejam: 

1. Descrição das atividades realizadas e esforços empreendidos para a 

mobilização da comunidade para participação na audiência de leitura 

comunitária; 
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2. Avaliação sobre a ação do GA Vespasiano, envolvimento dos membros e 

resultados obtidos. 

Ademais, são apresentados em Anexo: listas de presença e fotos das atividades 

aqui relatadas; bem como materiais de divulgação produzidos e/ou utilizados pelo 

GA. 
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2 ATIVIDADES REALIZADAS 

2.1 Reuniões do Grupo de Acompanhamento 

O Grupo de Acompanhamento de Vespasiano realizou encontros semanais nas 

segundas-feiras, às 9 horas, na Secretaria Municipal de Educação. Entre o 

lançamento do Espaço Plano Diretor (06 de abril de 2017) e a audiência pública 

(07 de junho de 2017) foram realizadas sete reuniões internas e oito reuniões de 

mobilização, descritas a seguir: 

Dia 10 de abril - Reunião interna do GA. Realizaram uma avaliação do 

lançamento do Espaço Plano Diretor. O espaço já vem recebendo pessoas, 

porém a população ainda tem uma visão distorcida sobre o que é o plano diretor, 

levando ao espaço apenas reclamações sobre loteamentos irregulares e 

invasões. Avançou a discussão para a divulgação do processo de revisão, 

acompanhado de esclarecimento para a população. Decidiram que enquanto 

aguardam a licitação da Agência de Publicidade da prefeitura, que irá elaborar 

peças gráficas para a campanha, irão avançar no que puderem para essa 

publicidade. 

Dia 17 de abril - Reunião interna do GA. Levantou-se a importância de realizarem 

uma leitura aprofundada do P2. Discutiram a importância de se realizar uma 

reunião com a Câmara Municipal para despertar interesse nos representantes do 

legislativo, essenciais para o sucesso da revisão. Ressaltaram também a 

importância de realizar reuniões prévias a Oficina de Leitura Comunitária. 

Dia 24 de abril - Reunião interna do GA, focada em discutir as estratégias de 

mobilização para a Audiência Pública, agendada para o início de junho. Decidiram 

por conversar com o assessor de imprensa da prefeitura para cobrar pela 

campanha de mobilização para a Revisão do Plano Diretor. Também foram 

agendadas as reuniões regionais prévias à Audiência Pública, que irão 

contemplar setor empresarial, Legislativo, organizações sociais e sociedade civil 

em geral. 
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Dia 28 de abril - Reunião extraordinária do GA, realizada na Câmara Municipal, 

com a participação de Roberto Ferreira Martins, que a partir desse encontro, 

passa a auxiliar o grupo. Com experiência em planejamento urbano, o Sr. Roberto 

explicou ao grupo sobre o PDDI e o Macrozoneamento. O motivo da reunião 

extraordinária foi levantar sugestões e propostas para alteração ao 

macrozoneamento do Município previsto no PDDI, uma vez que a ARMBH os 

oportunizou sugerir eventuais mudanças. 

Ocorreram desentendimentos internos em relação ao PDDI e o 

Macrozoneamento, compreendido por alguns como imposições do Estado. 

Estiveram presentes 12 pessoas, dentre membros e frequentadores do Grupo de 

Acompanhamento. 

Dia 08 de maio - Reunião Interna do GA. Na ocasião Sr. Aurélio Salles, Assessor 

de Imprensa, apresentou a estratégia de comunicação para mobilização popular, 

delimitando os caminhos para divulgação da campanha “Revisão do Plano Diretor 

2017”. Foram listadas como ferramentas: panfletos; rádio; carro de som; outdoors; 

urnas extras; jornais; fanpage; site oficial; cartilha explicativa; ações lúdicas 

(música, teatro). 

Mais uma vez foram discutidas pelo grupo questões relativas ao PDDI e o 

Macrozoneamento, alguns alegando que o plano do Estado já está pronto, então 

não há motivo na ação que está sendo promovida pelo GA. 

Foi detalhado o cronograma das reuniões prévias regionais. 

Estiveram presentes 11 pessoas, dentre membros e frequentadores do Grupo de 

Acompanhamento. 

Dia 09 de maio (manhã) - Reunião do GA com os Vereadores. Primeira reunião 

da Câmara com transmissão ao vivo pela Rádio Vespasiano FM, iniciativa 

visando transparência dos atos públicos. Constou na ata da reunião o Plano 

Diretor. Roberto Martins e Margarete explicaram a legislação e seu processo de 

elaboração. Logo depois apresentaram o calendário de reuniões regionais, 
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convocando os vereadores a mobilizar o eleitorado para a participação no 

processo.  

Estiveram presentes membros do GA e vereadores do Município. Não houve lista 

de presença na ocasião. 

Dia 09 de maio (tarde) - Reunião do GA com Diretorias Escolares, na Secretaria 

de Educação. Teve como pauta a inclusão da discussão da revisão do plano 

diretor no currículo escolar, através de atividades de sensibilização, discussões 

em sala e produção de texto. 

Não foi feita lista de presença. 

Dia 15 de maio - Reunião do GA com setor empresarial, no Auditório da 

Prefeitura. Teve como pauta apresentação do PDDI, macrozoneamento e 

explicação sobre o processo de Revisão do Plano Diretor, com apresentações da 

prefeita Ilce Sra. Alves Rocha, da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 

Municipal Sra. Margarete Gelmini e do urbanista Sr. Roberto Martins. 

Estiveram presentes 99 pessoas, dentre representantes do setor empresarial, do 

executivo, do legislativo, além de membros e frequentadores do GA. 

Dia 22 de maio (manhã) - Reunião interna do GA. Na ocasião foi discutido o P2 e 

elaborado um plano de estudo para o documento, dividindo-o em tópicos a serem 

estudados pelo GA. Foram ainda sugeridas parcerias com o SEBRAE e alunos e 

coordenadores do curso de Direito da FASEH.  

Além disso, discutiram a dinâmica das reuniões regionais, bem como sobre a 

forma de divulgação. Também questionaram sobre como será a Oficina de Leitura 

Comunitária. 

Estiveram presentes 12 pessoas, dentre membros e frequentadores do Grupo de 

Acompanhamento. 
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Dia 22 de maio (tarde) - Reunião do GA com demais segmentos da cidade, no 

Palácio das Artes. Teve como pauta apresentação do PDDI, macrozoneamento e 

explicação sobre o processo de Revisão do Plano Diretor, com apresentações da 

prefeita Ilce Sra. Alves Rocha, da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 

Municipal Sra. Margarete Gelmini e do urbanista Sr. Roberto Martins. 

Estiveram presentes 160 pessoas, dentre sociedade civil, organizações sociais, 

representantes do executivo, do legislativo, além de membros e frequentadores 

do GA. 

Dia 23 de maio - Reunião de mobilização na região Morro Alto, na Escola 

Municipal Nazinha Conrado Silva. Teve como pauta a apresentação do PDDI, do 

macrozoneamento e uma explicação sobre o processo de Revisão do Plano 

Diretor, com apresentações da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 

Municipal Sra. Margarete Gelmini e do urbanista Sr. Roberto Martins. 

Em seguida abriram palavra ao público e reforçaram a importância da 

participação social no processo, convocando os presentes para a audiência do dia 

07 de junho. Foram distribuídas fichas de sugestões, recolhidas ao final do 

evento. Estiveram presentes 88 pessoas. 

Dia 25 de maio - Reunião de mobilização na região Santa Clara, na Escola 

Municipal José Paulo de Barros. Teve como pauta a apresentação do PDDI, do 

macrozoneamento e uma explicação sobre o processo de Revisão do Plano 

Diretor, com apresentações da Vice-Prefeita Elizabeth Viana, da Secretaria de 

Planejamento e Desenvolvimento Municipal Sra. Margarete Gelmini e do 

urbanista Sr. Roberto Martins. 

Em seguida abriram palavra ao público e reforçaram a importância da 

participação social no processo, convocando os presentes para a audiência do dia 

07 de junho. Foram distribuídas fichas de sugestões, recolhidas ao final do 

evento. Estiveram presentes 28 pessoas. 
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Dia 29 de maio - Reunião Interna do GA. O bolsista da UFMG explicou aos 

presentes como se dará a dinâmica da Oficina de Leitura Comunitária. Após 

esclarecer as dúvidas do grupo também apresentou o website desenvolvido pela 

UFMG para a Revisão do Plano Diretor do Município. Na ocasião foi apresentado 

o Mapa da Identidade Cultural e apontada a importância de se realizar esse 

mapeamento, não apenas para o Plano Diretor como também para elaboração de 

futuras políticas municipais. Danielle ficou de encaminhá-lo à Secretaria de 

Cultura. 

Foi solicitado ao bolsista comunicar à Agência a demanda de um técnico ir 

reapresentar o P2 e apresentar o P3 ao grupo. 

Estiveram presentes 15 pessoas, dentre membros e frequentadores do Grupo de 

Acompanhamento, além do bolsista LUMEs/UFMG. 

Dia 30 de maio - Reunião de mobilização na região Bela Vista. Teve como pauta 

a apresentação do PDDI, do macrozoneamento e uma explicação sobre o 

processo de Revisão do Plano Diretor, com apresentações da Secretaria de 

Planejamento e Desenvolvimento Municipal Sra. Margarete Gelmini e do 

urbanista Sr. Roberto Martins. 

Em seguida abriram palavra ao público e reforçaram a importância da 

participação social no processo, convocando os presentes para a audiência do dia 

07 de junho. Foram distribuídas fichas de sugestões, recolhidas ao final do 

evento. Não houve lista de presença. 

Dia 31 de maio - Reunião de mobilização na região Angicos, em um bar local. 

Teve como pauta a apresentação do PDDI, do macrozoneamento e uma 

explicação sobre o processo de Revisão do Plano Diretor, com apresentações da 

Vice-Prefeita Elizabeth Viana, da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 

Municipal Sra. Margarete Gelmini e do urbanista Sr. Roberto Martins. 

Em seguida abriram palavra ao público e reforçaram a importância da 

participação social no processo, convocando os presentes para a audiência do dia 
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07 de junho. Foram distribuídas fichas de sugestões, recolhidas ao final do 

evento. Estiveram presentes 81 pessoas. 

 

2.2 Meios de divulgação e mobilização adotados 

- Realização de 5 audiências regionais de mobilização que ocorreram nas 

localidades: Centro, Morro Alto, Santa Clara, Bela Vista e Angicos; 

- Reunião com a Câmara dos Vereadores; 

- Reunião com setor empresarial; 

- Reunião com diretorias das escolas municipais para inserir a discussão no 

currículo escolar. Convidaram as escolas a levarem 2 a 3 alunos e 

professores para representar as instituições; 

- Convites virtuais para divulgação em e-mail, facebook e whatsapp; 

- Impressão de 1.400 convites enviados para sociedade civil; 

- Carro de som no dia anterior à audiência; 

- Serviços de marketing por telefone da empresa MARKTEL, onde foram 

feitos 5.205 disparos de chamadas com gravação, convocando o cidadão 

vespasianense para participar. 

- Notícia no portal da prefeitura 

(http://www.vespasiano.mg.gov.br/noticia/comissao-de-revisao-do-plano-

diretor-faz-reunioes-descentralizadas/) 

- Criação da Fanpage do Plano Diretor no Facebook, onde está sendo 

notificado todo o processo.  (https://www.facebook.com/Revis%C3%A3o-

Plano-Diretor-Vespasiano-1247554398690413/) 
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2.3 Principais atores sociais convocados 

Apesar do positivo esforço para realização das reuniões regionais de mobilização 

popular para a Audiência Pública, o município não entregou à UFMG a lista de 

entidades sociais, tornando deficiente um acompanhamento preciso da 

mobilização da sociedade civil organizada. Ainda assim, sabe-se que houve 

convite para as lideranças comunitárias nas reuniões regionais e houve 

representatividade de organizações sociais na audiência pública. 

 

2.4 Funcionamento do Espaço Plano Diretor 

O Espaço Plano Diretor, instalado no UAITEC-Vespasiano, funciona durante todo 

horário comercial. Além dos alunos da instituição, o espaço já vem recebendo 

pessoas, porém a população ainda tem uma visão distorcida sobre o que é o 

plano diretor, levando ao espaço apenas reclamações sobre loteamentos 

irregulares e invasões.  

Para contornar a situação foram contratados dois bolsistas da área do Direito, 

responsáveis por receber visitantes, instruí-los e esclarecer dúvidas. Além dessas 

atividades os bolsistas também foram responsabilizados pela gestão da página de 

Facebook da Revisão do Plano Diretor. 
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3 AVALIAÇÃO E CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Grupo de Acompanhamento de Vespasiano teve reuniões frequentes e com 

grande assiduidade não apenas de seus membros oficiais, como também de 

outras pessoas que estão engajadas na discussão da Revisão do Plano Diretor 

desde a etapa anterior.  

Também houve um grande empenho do GA em realizar uma ampla mobilização 

para a Audiência Pública. 

No processo foram ativados diversos atores importantes da cidade, como 

Vereadores, a Secretária de Educação, diretoras das escolas, assessor de 

imprensa, prefeita e lideranças regionais. Realizaram, além dos encontros 

internos semanais, reuniões setoriais com a Câmara e setor empresarial, além 

das reuniões regionais muito bem frequentadas. A grande maioria dessas contou 

com a presença da prefeita ou da vice-prefeita. 

A parceria com a assessoria de imprensa permitiu autonomia ao município no 

desenvolvimento de peças gráficas, amplamente utilizadas nas redes sociais 

através do facebook, e-mail e outros meios. Essa colaboração tende a ampliar-se 

com a licitação de uma agência de comunicação, esperando que em breve sejam 

colocados outdoors, elaborados panfletos explicativos e atividades culturais de 

sensibilização para mobilizar a sociedade.  

O grande público das reuniões regionais e da audiência pública apontam a 

efetividade dessas ações já adotadas. Avalia-se então que o município encontra-

se bem estruturado para a divulgação das próximas etapas participativas. 

Apesar disso foi constante nas reuniões embates de cunho político sobre o 

processo de Revisão do Plano Diretor, sobretudo no que diz respeito à opinião 

dos membros em relação ao PDDI e Macrozoneamento. Nesse ponto a inclusão 

do planejador urbano Roberto Martins e sua assessora Fernanda Cardoso ao 

grupo é vista como positiva, uma vez que são um apoio técnico constante às 

reuniões para esclarecimentos de desentendimentos por parte do grupo. 
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Os próximos passos de trabalho com o GA serão: 

- Avaliação do processo de mobilização da audiência; 

- Capacitação do grupo para utilizar o site e para lançar as fichas de 

cadastro do mapeamento cultural; 

- Incremento do cadastro de artistas, grupos culturais, equipamentos 

culturais, associações do município; 

- Leitura coletiva do Volume de dados secundários junto com o GA e do P2, 

com discussões e sugestões; 

- Retorno dos mapas da oficina e realização de ajustes junto com o GA; 

- Complementação e aprofundamento da análise diagnóstica do município 
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PARTE 02 - RELATO DA MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

1 METODOLOGIA DO PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO 

O processo técnico e participativo da Revisão dos Planos Diretores da RMBH foi 

definido em edital pela Agência Metropolitana estabelecendo uma agenda interna 

de encontros entre as equipes técnicas da: UFMG, Agência Metropolitana e 

Prefeituras e uma agenda comunitária composta de audiências públicas abertas e 

com ampla convocação da sociedade civil organizada. Entre essas duas vertentes 

situam-se os Grupos de Acompanhamento de cada município que, por estarem 

representadas tanto por agentes públicos como por atores sociais, têm um papel 

central de co-conduzirem o processo interagindo nos dois espaços. Um elemento 

não menos importante a considerar é o aspecto jurídico, pois a revisão dos 

Planos Diretores de 11 municípios à luz do Plano Metropolitano da RMBH é 

determinada por marcos legais (Estatuto da Cidade e Estatuto da Metrópole) e 

portanto, deve cumprir determinados ritos formais e de prazos para que as 

audiências públicas tenham legalidade e não venham a ser questionadas 

judicialmente. 

 Nesse sentido a mobilização social ganha contornos mais rígidos, buscando 

observar com antecedência o calendário estabelecido no contrato, os produtos 

esperados nas várias etapas técnicas, o caráter das audiências públicas em cada 

etapa e, sem dúvida, as especificidades de cada município com suas dinâmicas 

sociais particulares e agendas de eventos próprias. 

Responsável por garantir que os eventos previstos ocorram com segurança e 

qualidade participativa, a Equipe de Mobilização Social coparticipa na definição de 

toda agenda interna e externa; colabora na definição dos textos e dos 

instrumentos de comunicação utilizados (editais, convites, convocatórias...); 

constrói a rede de contatos locais; articula com prefeitura, câmara e sociedade 

organizada (telefonema, e-mails, mensagens whatsapp, corpo a corpo...); verifica 

a logística dos espaços (auditórios, mobiliário, equipamentos,...); garante o 

credenciamento dos participantes; propõe a metodologia dos encontros 



 

  

30 

(programação, dinâmicas, tempos...) e conduz a pauta visando que as audiências 

tenham produtividade. Em resumo, promove a mobilização social buscando 

garantir que ocorra um planejamento participativo equilibrando dimensões como o 

saber acadêmico e o popular advindo do cotidiano vivido.  

Há que se destacar o trabalho integrado e cooperado com as equipes das áreas 

de Comunicação e de Implantação dos LUMEs - lugares de urbanidade 

metropolitana. Não se mobiliza sem instrumentos de comunicação e vice-versa, 

assim como os Espaços Plano Diretor que foram implementados em cada um dos 

11 municípios pela equipe dos Lumes, tiveram suporte da equipe de mobilização 

social. Essas três áreas se interpenetram e se retroalimentam. 
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2 RELATO DA MOBILIZAÇÃO  DA AUDIÊNCIA PÚBLICA: 

OFICINA DE LEITURA COMUNITÁRIA  

Pode-se afirmar que audiência pública, oficina de leitura comunitária da revisão 

do plano diretor de Vespasiano realizada no dia 07 de junho de 2017, deu 

continuidade ao processo participativo iniciado em novembro por ocasião da 

realização da audiência pública de lançamento do projeto e posteriormente com a 

implantação do Espaço Plano Diretor e das reuniões e atividades desenvolvidas 

pelo Grupo de Acompanhamento descritas neste relatório. Foi um momento 

importante no sentido de ampliar e intensificar o envolvimento da sociedade local 

na discussão da revisão do plano diretor municipal e sua relação com o plano 

metropolitano. 

Um diferencial que vem qualificando este processo participativo da revisão dos 

planos diretores municipais  em comparação com o processo desenvolvido 

quando da elaboração do Plano Diretor Desenvolvimento Integrado da RMBH 

(PDDI -2010-2011) e do Projeto do Macrozoneamento da RMBH (2014-2015) que 

contou com a participação ativa de representantes do poder público local e 

segmentos  da sociedade civil organizada foi a implantação do Espaço Plano 

Diretor e a formação do Grupo de Acompanhamento articulado através do LUME  

- Lugar de Urbanidade Metropolitana. Para além de reuniões e atividades restritas 

à agenda do projeto de revisão do plano diretor e coordenada pela equipe técnica 

da UFMG a comunidade local, por meio do LUME e do GA vem constituindo um 

reforço importante no processo participativo. 

Os membros do GA foram escolhidos em audiência pública e ratificados através 

do decreto do prefeito municipal. Ele pode ser ampliado para a participação de 

outros membros da sociedade local ou do poder público executivo e legislativo 

que demonstrem o desejo de participar e qualificar o processo participativo de 

discussão do projeto. Essas instâncias vêm se constituindo em interlocutores 

prioritários da equipe de mobilização para a qualificação do processo participativo. 
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Para se atingir estes objetivos educativos e organizativos tem sido importante a  

interlocução  permanente com o Espaço  Plano Diretor, o Grupo de 

Acompanhamento na perspectiva de fortalecimento do LUME local. 

De forma complementar e reforçando a mobilização do município a equipe de 

mobilização contatou as entidades e/ou instituições da sociedade civil 

relacionadas no banco de dados do projeto do PDDI e macrozoneamento, em 

especial, lideranças atuantes na causa metropolitana no referido município.  

Para a realização da audiência pública: oficina de leitura comunitária de 

Vespasiano foram realizados uma média de 20 contatos telefônicos para reforço 

dos convites para pessoas referências e demandas para viabilizar a logística e 

organização da oficina comunitária. 

Entre as principais atividades realizadas pela equipe de mobilização destacam-se: 

- Agendamento da audiência pública de oficina leitura comunitária; 

- Apoio a equipe local no processo de preparação da oficina; 

- Suporte na preparação do edital de convocação; 

- Diretrizes para viabilizar a escolha do local com auditório e salas contíguas 

para trabalhos em grupo; 

- Garantia de disponibilidade de data show, computador, som e, 

preferencialmente, lanche como contrapartida da prefeitura e segundo sua 

possibilidade orçamentária; 

- Execução do credenciamento: listas de presença e crachás;  

- Condução geral e suporte na dinâmica dos trabalhos em grupo facilitados 

pela equipe da UFMG. 

Segue em anexo documentação enviada aos municípios pela equipe de 

mobilização para viabilizar organização e logística da Oficina,  a saber: (a) minuta 

do edital de convocação para oficina de leitura comunitária - Anexo 1; (b) Lista de 
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providências necessárias para organização e logística da Oficina - Anexo 2; (c) 

Material gráfico de apoio à mobilização realizado pela equipe de comunicação da 

UFMG: modelo de convite editável e folheto informativo - Anexo 3. 
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3 PARTICIPAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA 

A audiência pública: oficina de leitura comunitária de Vespasiano contou com uma 

participação expressiva da comunidade local com destaque para a representação 

da sociedade civil (78) e do poder executivo (16). Vale salientar a presença da 

vice-prefeita Elisabete Conceição Viana e de representantes das secretarias de 

planejamento, desenvolvimento e assistência social,  cultura, educação, esportes, 

meio ambiente, procuradoria e imprensa. Do grupo de acompanhamento eleito 

em novembro estiveram presentes seis (06) membros,  sendo três (3) do 

executivo e três (3) da sociedade civil. É importante enfatizar que no decorrer 

deste ano outros membros estão sendo incorporados como apoiadores e tendo 

uma participação sistemática nas reuniões do grupo, a saber:  representantes das 

secretarias de planejamento, do meio ambiente e da procuradoria do município 

bem como membros da AMA Central Park entre outros. A oficina contou ainda 

com a participação de dois (2) vereadores, técnicos da construtora Tenda, de um 

técnico da Emater  e de três (3)  representantes da prefeitura de Taquaraçu de 

Minas.  

Tabela 1 : Tabela de participação quantitativa 

Poder 
Público 

Executivo 

Poder 
Público 

Legislativo 

Sociedade 
Civil 

UFMG ARMBH 
Total de 

participantes 

16 2 78 13 04 113 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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PARTE 03 - RELATÓRIO DA LEITURA COMUNITÁRIA 

1 METODOLOGIA DA OFICINA 

A Oficina de Leitura Comunitária, realizada sob forma de Audiência Pública 

municipal, marca o segundo momento oficial de participação popular no processo 

de revisão do Plano Diretor de Vespasiano.  A primeira etapa desse processo 

participativo ocorreu com a Audiência Pública de Lançamento do processo de 

revisão do Plano Diretor, realizada no mês de Novembro de 2016, e envolveu a 

apresentação pública do projeto, assim como a formação do Grupo de 

Acompanhamento local. O cronograma abaixo sintetiza as principais etapas 

participativas e técnicas do projeto, com destaque para a Oficina de Leitura 

Comunitária e para as próximas duas oficinas (Diagnóstico síntese e Propostas 

coletivas):  

Figura 1 : Diagnóstico síntese e Propostas coletivas  

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017  

O principal objetivo da Oficina de Leitura Comunitária foi identificar problemas, 

potencialidades e conflitos na ótica dos munícipes e outras organizações da 

sociedade civil, abordando a realidade municipal em um contexto passado e 

presente, visando também à identificação dos desejos e expectativas para o 

futuro do município. A metodologia utilizada nessa oficina acompanhou a 

estrutura e a experiência das oficinas realizadas pela UFMG ao longo da 
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realização do PDDI-RMBH e do MZ-RMBH,  adaptada à especificidade do 

município e à dinâmica de participação e envolvimento local.  

A dinâmica proposta abrangeu um primeiro momento de apresentação do projeto 

e de contextualização das questões locais e metropolitanas, seguido de um 

segundo momento de construção de mapas diagnósticos da dinâmica territorial do 

município de Vespasiano. A elaboração dos mapas, criados através da interação 

direta entre a equipe técnica da UFMG e os diversos participantes, foi pautada por 

quatro questões principais: 

1. O que mais mudou no município nos últimos 10 anos? 

2. Quais são os principais problemas, disputas e conflitos no território do 

município? 

3. Quais são as questões metropolitanas de maior relevância para seu 

município? 

4. O que mais desejamos para o município nos próximos 10 anos? 

Os participantes foram divididos em quatro grupos, acompanhados por três 

membros da equipe técnica: um coordenador, que conduzia as discussões; um 

auxiliar, que orientava os participantes nas suas intervenções no mapa, assim 

como registrava no mapa algumas das informações que surgiam no calor do 

debate; e um relator, que registrava textualmente o conteúdo e autoria das falas 

dos participantes.  

Cada um dos grupos foi provido com um conjunto de mapas que incluíam dois 

mapas de trabalho e três mapas com informações auxiliares. Os primeiros foram 

localizados sobre uma mesa de trabalho visando a participação ativa dos 

presentes sobre o mapa, e os segundos foram afixados em alguma parede 

próxima para permitir a consulta e o esclarecimento de algum ponto mais 

específico. Esses mapas foram preliminarmente preparados pela equipe de 

Geoprocessamento da UFMG e impressos exclusivamente para fins de utilização 

nesta Oficina de Leitura Comunitária.  
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Os mapas de trabalho apresentavam: (1) a sede municipal em escala ampliada; e 

(2) o território municipal com os principais marcos geográficos. Os mapas 

auxiliares continham (1) o Zoneamento Municipal vigente; (2) o Macrozoneamento 

Metropolitano proposto; e (3) a Imagem de Satélite do território municipal. Em 

cada um dos grupos, as respostas às quatro perguntas propostas foram 

marcadas diretamente nos mapas, com a ajuda de ícones adesivos e também 

através de desenhos e informações escritas. A figura abaixo ilustra a cartela de 

ícones utilizada na Oficina:  

Figura 2 : Cartela de ícones da Oficina de Mapeamento Colaborativo 

 

 Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017  

As informações reunidas nos mapas serão, na próxima etapa de trabalho, 

compiladas e sistematizadas em um mapa final, que procurará agregar ainda as 

múltiplas informações advindas das relatorias de cada grupo da Oficina. A 

elaboração desse primeiro mapa sintético da dinâmica territorial - incluindo as 

transformações, problemas, desafios e potencialidades municipais - será balizado 

pelas questões mais relevantes do município de Vespasiano, que apareceram 

tanto nesta Oficina de Leitura Comunitária quanto nos contatos da equipe técnica 

com o Grupo de Acompanhamento. Esse mapa final, e as informações a ele 
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agregadas, servirão de aporte para o diagnóstico-síntese junto às leituras técnicas 

e à próxima Oficina participativa, previstas para a próxima etapa do trabalho. 
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2 RELATO DA LEITURA COMUNITÁRIA 

2.1 Relato Geral 

No dia 07 de junho de 2017, no Auditório do Palácio das Artes, localizado na Rua 

Francisco Lima, 9 - Centro, Vespasiano, deu-se início, às 19:06 horas, a Oficina 

de Leitura Comunitária do município de Vespasiano. Heloísa Schmidt, da Equipe 

UFMG, cumprimentou a todos, se apresentou e falou sobre sua participação 

nessa trajetória de planejamento metropolitano. 

Figura 3 : Abertura/Credenciamento da Oficina de Leitura Comunitária, Vespasiano

   

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

Deu então a palavra a Secretaria de Planejamento, Sra. Margarete Machado. Ela 

cumprimentou as pessoas e agradeceu a presença de todos. A Secretária Sra. 

Vanessa também foi chamada a se apresentar e reforçou a importância da 

participação de todos, convidando todos a conhecerem o Espaço Plano Diretor. 
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Agradeceu também ressaltou a presença da vice-prefeita, a Sra. Elizabeth 

Conceição Viana. Em seguida, a vice-prefeita reforçou que já houve várias 

reuniões que deram início a esse Processo de Revisão do Plano Diretor, que 

preocupa a população de Vespasiano, que tem seus anseios e necessidades. A 

vice-prefeita agradeceu, então, a presença de todos. 

Heloisa Schimdt também chamou a vereadora Sra. Luciene Fonseca para proferir 

algumas palavras. A Sra. Luciene cumprimentou a todos e relembrou a notícia do 

dia anterior dos grandes jornais locais sobre o avanço da criminalidade no 

município de Vespasiano, que ocupa hoje, a segunda posição de maios índice de 

homicídios em Minas Gerais, seguindo o município de Betim. 

Figura 4 : Apresentação da Agência Metropolitana 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

Em seguida, Heloisa Schimdt pediu que todos os presentes se apresentassem. 

Após esse momento a palavra foi passada ao Sr. Matheus Nunes, da ARMBH. O 
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Sr. Matheus Nunes enalteceu a trajetória de participação popular no município de 

Vespasiano. Realizou uma apresentação, retomando a formação da RMBH, até 

sua atual configuração. Foi, então, traçada a trajetória da legislação urbanística 

nacional que embasou a formação das RMs, distinguindo a competência de cada 

nível de Governo nesse processo: União, Estado e Municípios. 

Passou então a palavra para Luiz Felype Almeida, da Equipe UFMG. O técnico 

apresentou alguns mapas sobre a mancha urbana do município, mostrou a 

transformação do território. Destacou, portanto, a necessidade do Plano Diretor 

garantir que essa mudança para os próximos dez anos seja para melhor. 

Destacou que esse processo, desde o PDDI-RMBH, passando pelo MZ-RMBH, 

significa orientar um plano que é local com a dinâmica metropolitana. Colocou que 

o princípio orientador desse processo é a participação ativa e ampliada do 

coletivo. 

Figura 5 : Apresentação da UFMG 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 
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Por fim, explicou a forma como a dinâmica em grupo iria acontecer, orientado 

sobre as quatro perguntas base. E convidou os presentes a se direcionarem para 

seus respectivos grupos para realizar a dinâmica, de cerca de 01:30 horas de 

duração. 

Em seguida, os participantes foram orientados para seus respectivos grupos. 

 

2.2 Relato dos Grupos de Trabalho 

No município de Vespasiano, os participantes foram divididos em 04 grupos, 

orientados com a seguinte equipe de trabalho de técnicos da UFMG. 

Tabela 2 : Divisão da equipe de trabalho da UFMG 

Grupo Coordenador Relator Auxiliar 

A - Azul Marcos Brito Luciana Bizzotto Alice Rennó 

B - Amarelo Rodrigo Lemos André Velloso Jéssica 

C - Verde Geraldo Magela Thiago Flores Heloisa Andrade 

D - Rosa Luiz Felype Thais Rubioli Wladimir 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

 

2.2.1 Grupo A - Azul 

No Grupo azul estavam presentes aproximadamente 20 pessoas divididas entre o 

setor público e a sociedade civil. 

Marcos Brito, da Equipe UFMG, iniciou apresentando como a dinâmica iria 

ocorrer. Solicitou que cada um se apresentasse. E explicou a diferença entre as 

cores para os ícones a serem colocados no mapa. 

Começou a atividade levantando a primeira questão aos presentes: “O que mais 

mudou no município nos últimos 10 anos?” Os munícipes começaram a se 
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identificar nos mapas, pois afirmaram ter dificuldades de identificar-se 

territorialmente. Foi destacado que o Jardim Daliana, se encontra identificado no 

mapa como Vila Esportiva. Uma morador destacou o desejo de comércio no 

Bairro Santo Antônio. 

Sra. Maria Sueli destacou a dificuldade de acessibilidade no município, em 

especial, para quem possui dificuldade de locomoção. O Sr. Anderson, que é 

cadeirante, destacou a dificuldade que ele e seus amigos possuem com relação 

ao deslocamento pelo município. A acessibilidade dos prédios públicos também 

foi citada pelo Sr. Anderson. A Sra. Maria Sueli destacou também a questão do 

uso do solo no município e a necessidade de manter a harmonia com os vizinhos 

para lidar com as regiões fronteiriças: deu o exemplo do Corpo Sujo, que não 

pertence a lugar algum – embora os munícipes identificaram como pertencente de 

Vespasiano. A Sra. Maria Sueli falou do exemplo dos moradores dos Caieiras 

(próximos aos bairros Vista Alegre e Formoso) e sua relação com São José da 

Lapa. 

Diante da falta de organização do grupo, a Sra. Camila sugeriu, então, que os 

assuntos fossem tratados por área territorial, para facilitar. 
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Figura 6 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo A - Azul, Vespasiano 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

Iniciaram com Morro Alto e Serra Azul (à esquerda da MG-010). O Sr. Anderson 

destacou as áreas de ocupações irregulares em Morro Alto (Vila da Fé, 

Cruzeirinho, Bairro Nova Pampulha, Marcelão) que necessitam de regularização 

fundiária. A região vive também ausência de médicos e atendimentos nos postos 

de saúde. A questão da segurança pública e altos índices de criminalidade na 

região também foram mencionados. Em contraposição, a Sra. Maria Sueli 

destacou que vê muito a presença ostensiva da polícia na região, solicitando que 

houvesse uma redução do pensamento de que a polícia resolveria os problemas, 

que, segundo ela, estão muitos ligados à educação e saúde (uma vez que o maior 

problema na região são as drogas). A Sra. Camila, da PMMG, destacou que o 

que se deve pensar em relação à segurança e ao planejamento urbano (envolvido 

com o Plano Diretor), se refere a questões como iluminação pública, a ocupação 
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do espaço urbano, a abertura de vias, criação de praças e outras alternativas de 

ordenação da ocupação do espaço, incluindo dos lugares de ocupação irregular. 

O Sr. Anderson destacou a necessidade de realizar atividades de lazer em Morro 

Alto institucionalizadas: o morador falou sobre uma feira livre (artesanato e tudo) 

que está ocorrendo no Morro Alto por organização popular, mas que ainda está se 

iniciando. O Sr. Andrés destacou que o jovem do Morro Alto não tem muito o que 

fazer na região, embora citou o Fica Vivo, a Vila da Fé, o movimento do Rap e do 

Heavy Metal na região. A Sra. Camila retomou a “Teoria das Janelas Quebradas”, 

que mostram a necessidade do ambiente estar bem organizado, para não atrair a 

criminalidade, o que os moradores concordaram. A Sra. Camila também destacou 

a questão da telecomunicação em Morro Alto, onde não há serviço de telefonia 

celular, na região de Nova Iorque. Também foi destacado que não há banco na 

região, somente no Centro da cidade. Foi mencionado o potencial turístico da 

Lagoa do Morro Alto. 

A ausência de transporte público em todo o município foi de acordo de todos. 

Sobre a acessibilidade metropolitana, os coletores que destinam os moradores 

aos locais de acesso ao sistema de transporte MOVE são de péssimo acesso, 

segundo os moradores, com destaque para o comentário do Sr. Anderson. Em 

geral, o Sr. Ronaldo destacou, também, a falta de qualidade do serviço. 

A Sra. Margareth, da Secretaria de Planejamento, apareceu no grupo e destacou 

a necessidade de descentralização dos serviços públicos da região central. 

Destacou que existem três regiões mais centrais em Vespasiano, que necessitam 

de maior ênfase nas políticas públicas. As três regiões foram separadas por uma 

linha vermelha no mapa. 

Falando da região de Angicos, do lado da EIMCAL, o Sr. José Maria Marcelino 

destacou a ausência de infraestrutura, nos asfaltos e calçadas. A poluição dos 

rios também foi colocada e a existência do esgotamento ao céu aberto. Segundo 

os moradores, a ETE não existe. A Sra. Maria Sueli relembrou que a região 

receberá o Rodoanel e, por isso, deveria ser mais bem discutida. O lado da Igreja 

é bem estruturado, com a união dos moradores. Mas do outro lado não, os 
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moradores perderam a esperança. A ausência de mobilidade, lazer e escolas na 

região também foi levantada. Sobre a acessibilidade e a coleta seletiva no Bairro 

Imperial, alguns afirmaram que houve melhor após a construção dos prédios da 

Tenda (MCMV , para famílias de 6 a 10 SM) na região. 

Sobre a Região de Bela Vista, próximo à Cidade do Galo , a Sra. Maria Sueli 

destacou que a área é carente de tudo e deve, também, ser área de preservação 

ambiental – uma vez que Vespasiano está perdendo todas as áreas de restingas 

de mata, antes que se torne um novo espaço de invasão e loteamentos 

irregulares. A ausência de segurança e comércio também foi citada. 

A Sra. Cristiane destacou que na Região do Alphaville já tem infraestrutura e área 

de preservação e não precisa de apoio da Prefeitura. 

Sobre o Ribeirão da Mata e no Córrego Sujo, na área central, foi citada a 

poluição, pela Sra. Adriana. A Sra. Maria Sueli solicitou a presença do Conselho 

da bacia do Ribeirão da Mata em conjunto com os outros municípios. Foi 

mencionado o desejo de implantação do Parque Ecológico do Caieiras, que já 

existe no papel, mas não foi feito nada na região. 

No Central Park, foi destacada a presença de especulação imobiliária, próximo à 

área de APP, colocado pelo Sr. Sherlon. O bairro somente possui 62 residências 

e desejam construir um empreendimento com 200 aptos, em uma área de duas 

ruas sem saída e com ausência de esgotamento renovado. A empresa é a Vick 

Engenharia, e o empreendimento é o PMCMV. Segundo as moradoras Leila e 

Karen, os moradores não foram consultados. Por ficar na parte alta do Bairro, 

também ocorrerá um bloqueio da vista chinesa que existe. As moradoras 

disseram que já foram cortadas 21 árvores (pequis, jacarandás, coqueiros) para o 

início das construções. Assim, a resistência local ao projeto é grande. 

Na região do Gávea e em Serra Dourada também foi identificado um processo de 

especulação imobiliária, identificados pelo Sr. Sherlon e Sr. Andrés. 
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A antiga MG-010 que liga os Bairros Caieira, Vale Formoso e Vista Alegre não é 

reconhecida pelo município ou pelo DER e é uma grande via de acesso. Os 

moradores destacaram que o acesso entre o Centro e Morro Alto só existe 

passando pelo MG-010, poderia haver outra via de acesso pelo município. O Sr. 

Anderson mencionou a possibilidade de construção de uma avenida que 

passasse na marginal do Rio. O Sr. Ronaldo falou da proposta de uma via que 

ligasse o Anel Rodoviário que passe por Angicos, as manteria o isolamento de 

Bairros como Morro Alto, Vida Nova e Sueli. 

Na região central, a questão da Cultura foi algo positivo reconhecido pelo 

representante da secretaria, Andrés. 

O Sr. Sherlon destacou que, na APA da margem do rio, de acordo com a lei 

federal, deveria ser respeitado a margem de 100m sem construção e não são, há 

construções irregulares na beira do Ribeirão da Mata. Como exemplo, citou o 

caso da expansão da Empresa Cimentos Swiss, na saída da Av. Portugal, 

passando pelo Bairro Caieiras Velha, no sentido da Rodoviária Antiga. Esta fez 

aumentar a poluição local, em especial, nos Bairros Caieiros e Formoso, e os 

caminhões que trafegam pela cidade (em especial, pelas vias Av. Adélia Issa, Av. 

Fidélis Procópio Braga e Av. Prefeito Sebastião Fernandes) também destroem os 

asfaltos e as edificações se tornam desgastadas. O Sr. Sherlon destacou que, 

nos fundos da fábrica, há toneladas de escórias de calcário próximos a área de 

preservação, desrespeitando a lei federal. A forte poluição do ar devido à 

cimenteira também foi reforçada pela moradora Sra. Adriana. 

Ainda sobre mineração, foi destacado pelo Sr. Ronaldo que a empresa EIMCAL 

que atua na região ocupa a maior parte do território de São José da Lapa. A Sra. 

Adriana afirmou que não há nenhuma APA para proteger a exploração do 

Calcário, localizado atrás do Angicos, que no entanto não está sendo ainda 

explorado, mas é uma reserva futura. 

Ainda sobre a região do Bairro Caieiras, foi mencionado o desejo de  revitalização 

do Espaço da Antiga Rodoviária. Não há projeto para a área, a princípio. Segundo 

a Sra. Maria Sueli, o local seria doado à PMMG. Atualmente, se encontra 
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desativado para ampliar a avenida que hoje passam os caminhões da fábrica de 

cimento. Se tornou local de prostituição, uso de drogas e moradores de rua. A 

Sra. Maria Sueli disse que o local poderia ser um centro de comercialização ou 

centro cultural, para o que já houve manifestações locais. 

A Sra. Sueli destacou que o turismo poderia ser fortalecido, aproveitando-se da 

proximidade do Aeroporto de Confins. Sobre artesanato na região, a Sra. Sueli 

citou a Associação do Estilo Verde, Arte e Brilho (da Sra. Conceição, do Morro 

Alto) e a Mão de Artesão no município. 

Há ausência de lixeiras nas ruas, conforme o Sr. Andrés. A Sra. Alaine, destacou 

que há ausência de conscientização e deveria ser feito um projeto nas escolas. 

A Sra. Luana destacou a necessidade de um projeto ambiental sobre castração 

gratuita ou a presença de um veterinário responsável. 

Sobre as telecomunicações, a disposição de pontos de WiFi em praças e locais 

públicos foi citada como ponto positivo. 

Sobre o Bairro Formoso, a Sra. Maria Sueli mencionou que sua origem 

(aproximadamente 1998) foi loteamento irregular em área de mata nativa e que 

sofre com enxurradas, ainda que seja localizado na região Central. A moradora 

disse ainda que os recursos financeiros do município são prioritariamente 

destinados para a região Norte, por conta do crescimento desordenado da cidade. 

A região dos Bairros Sueli e Vida Nova, divisa com Ribeirão das Neves, é das 

mais distantes e isoladas do centro. O Sr. Ronaldo marcou diversos ícones no 

local destacando as necessidades da região, que está a 27km de distância do 

Centro do município, e possui apenas duas escolas. 

O Sr. Andrés levantou que o município deseja ser referência na produção 

industrial, um “polo industrial”, enfatizando que existem três distritos industriais na 

cidade. A Sra. Cristiane diz que a área central de Vespasiano pode ser o lugar de 

projeto de desenvolvimento para a cidade - isto é exercer o papel de centralidade 

regional: muitas pessoas vão ao centro de Vespasiano, ao invés de ir para Belo 
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Horizonte. Contudo, os moradores destacaram que a questão de mobilidade 

trabalha contra esse projeto, pois muitas vezes é mais fácil chegar ao centro de 

BH do que em Vespasiano. A duplicação da Av. Existente (Bairro Morro Alto) foi 

destacada pelo Sr. Anderson como um potencial de que houvesse um projeto na 

região, que descentralizaria o fluxo da MG-010 e criaria um comércio local e fluxo 

de pessoas.  Por fim, Sr. Ronaldo destacou que existe um estudo de Plano de 

Mobilidade Urbana elaborado, porém este não passou pela Câmara Municipal 

para virar lei 

Figura 7 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária,  Grupo A - Azul, 

Vespasiano 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 
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Figura 8 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária,  Grupo A - Azul, 

Vespasiano 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 
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2.2.2 Grupo B – Amarelo 

O Grupo B contou com a participação de aproximadamente 20 pessoas, entre 

representantes do poder público e da sociedade civil.  

A oficina começou com a apresentação de todos os presentes, o integrante da 

equipe interna da UFMG, Rodrigo Lemos, começou a explicação da dinâmica dos 

mapas, adesivos e perguntas norteadoras que balizarão o processo. 

Partiu-se da primeira pergunta, “o que mais mudou no município nos últimos 10 

anos?” para o direcionamento da dinâmica. 

Figura 9 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B - Amarelo, Vespasiano 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

A Sra. Adriana Lara falou do crescimento populacional na região do Santa Clara, 

Gávea, Serra Dourada. O zoneamento mudou de unifamiliar pra multifamilar, não 
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existe capacidade para abarcar esse contingente populacional, segundo os 

participantes. Ressaltou que os empreendimentos são MCMV faixa 2. 

O Sr. Marcos, da associação dos moradores do Central Park, fala que no Centro 

liberaram empreendimento, Em Angicos, falta infraestrutura (água, luz, energia), e 

já há empreendimentos de apartamentos que mudaram a forma de ocupação de 

unifamiliar pra multifamiliar. Foi ressaltado que nos últimos dez anos houve uma 

“desorganização urbana”, isto é, não há infraestrutura para acompanhar o 

processo de ocupação, que sempre chegou depois da moradia, inclusive 

calçamentos, esgoto e telefonia. Os lotes são antigos, aprovados em 2000, e com 

apenas 200m². Havia fracionamento de lotes de 360m², e subdivisão.  Havia 

subdimensionamento dos serviços públicos nesses bairros. Sobre essa 

infraestrutura, relatou-se também problemas de cobertura de telefonia. 

A Sra. Adriana marcou o bairro Ipanema, arruado e loteado, mas ainda não 

ocupado. Diz que o local ainda é uma fazenda, e fala que é necessário um 

processo de revisão do local. Diz que o bairro “é o retrato do Gávea no futuro”.  

Foram apontados os bairros Mangueiras e Jequitibá como alvos de regularização 

fundiária. Adriana diz que houve uma mudança de zoneamento que mudou 

drasticamente a dinâmica de ocupação de Vespasiano. 

Houve aumento de trânsito, principalmente no Centro, mas também no Morro 

Alto. Há um entendimento de que onde houve aumento populacional houve 

também piora no trânsito. Ivaldo ressaltou o problema do aumento de camelôs 

(comércio informal) no centro.  

Foi relatado também problemas generalizados de segurança pública. Na região 

de Angicos, proximidade com o sistema prisional, penitenciária feminina, foi 

relatado que houve uma investida de traficantes para um resgate no local. 

A rede de assistência de saúde mental diminuiu nos últimos anos. 

O técnico da UFMG, Rodrigo Lemos, perguntou sobre problemas de ocupação 

irregular, e foi relatado bairros em que há problemas de regularização e 



 

  

53 

titularidade da terra (item 5). Elson falou que no bairro do Cruzeirinhos, por outro 

lado, foram entregues cerca de 300 títulos de propriedade. 

O Sr. Cyro disse que há falta de fiscalização quanto ao uso e ocupação da terra, 

com construções irregulares, que não conseguem regularizar serviços urbanos e 

muitas vezes são construções perigosas. Disse que é um problema relativamente 

mais generalizado, com exceção, por vezes, de bairro de alta renda. 

Em seguida, avançou-se sobre as questões relevantes da região em que o 

município está envolvido. 

 A construção da Cidade Administrativa no Vetor Norte foi relatado como a 

principal mudança nos últimos dez anos. Há, segundo se discutiu, uma 

valorização especulativa do solo no município em função deste processo. 

O Sr. Ivaldo disse que o comércio local sofre forte concorrência com o comércio 

de Belo Horizonte, em especial dos shoppings centers. 

A Sra. Adriana falou do problema do traçado do futuro Rodoanel, argumentando 

que este estava previsto para a região do Campo do Imar (marcou o traçado) e 

Chácara dos Ipês. Foi proposto que o traçado fosse passado para um local no 

qual está previsto grandes loteamentos. Há um potencial conflito, pois há um 

impasse no traçado do Rodoanel entre regiões com ocupação já existente e 

regiões futuras. 

Foi relatado também problemas com fronteiras municipais (marcado como item 4), 

com empreendimentos fronteiriços, em Santa Luzia, Lagoa Santa, Belo Horizonte, 

e Ribeirão das Neves. Em síntese, há conflito sobre o uso da terra por ser área de 

conurbação. Há problemas nessas áreas no tocante à responsabilidade sobre a 

infraestrutura e quanto a senso de pertencimento de áreas e grupos sociais aos 

municípios. O Sr. Ivaldo relatou que há um problema de identidade no município, 

e que regiões fronteiriças a Belo Horizonte não são entendidas como Vespasiano. 

A Sra. Santuza relatou um problema ambiental, em dezembro de 2016 ocorreu 

uma enchente que chegou até a Linha Verde e interditou a ponte até hoje (foi 
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marcada como número 2). O alagamento foi antes do viaduto e foi marcado no 

mapa. O empreendimento que está sendo aprovado na região do bairro Central 

Park há uma área de 44 hectares de preservação (conhecida como “Vista 

Chinesa”). Na aprovação de outro empreendimento houve desmatamento de 

reservas. 

Figura 10 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B - Amarelo, Vespasiano 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

Sobre abastecimento e esgotamento de água, houve reclamações de estouros e 

vazamentos no sistema de tubulação. Há falta de tratamento da rede de esgoto, 

que é jogado diretamente na rede fluvial. Falou-se que o Ribeirão da Mata precisa 

de ser revitalizado. 

A Sra. Adriana relatou sobre a questão do terminal de BRT de Morro Alto, 

afirmando que a região não comporta o trânsito gerado a partir do asfalto feito  lá. 

Além disso, os moradores do bairro sofrem os impactos cotidianos da operação 
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do terminal, principalmente no horário de pico, por causa do aumento do trânsito. 

A Sra. Amaurita falou sobre problemas de deslocamento de Vespasiano para 

outros municípios. Um dos principais problemas relatados é a criação da 

baldeação em função da implantação do sistema BRT que aumentou o tempo de 

viagem, quase dobrando.  Foi relatado que não existe mobilidade de bairro a 

bairro, principalmente porque não há integração no sistema de transporte entre 

município e sistema metropolitano. 

O Sr. Cyro falou que as calçadas são péssimas, não adequadas à acessibilidade, 

apesar da lei nacional de acessibilidade aprovada recentemente. 

Sobre isso, a Sra. Ângela Regina reclamou da falta de condições de mobilidade 

no centro da cidade. Há uma especial polêmica sobre o “quarteirão fechado”: 

alguns defenderam sua permanência como espaço público, outros defenderam 

que seu espaço seja foco de intervenções viárias, alegando, inclusive, que o 

espaço está sendo utilizado pela população de rua. 

Nesse sentido, a Sra. Adriana Lara mencionou que o problema é a falta de 

política para mobilidade urbana. A Sra. Rosemare falou de problemas da estrada 

velha do Caeiras, que não tem manutenção e tem sofrido constantes acidentes. 

Falou-se da poluição causada pela Cimentos Liz, afirmando que esse problema 

tem perspectiva de ser agravado com a construção de uma via de acesso 

pleiteada pela empresa. 

Há reclamações de que não há espaço público de lazer, o único espaço de 

convivência é o quarteirão fechado. O Sr. Rodrigo perguntou sobre estrutura de 

lazer para a juventude e cultura. Foi dito que o município tem apenas duas áreas 

de lazer. A Sra. Eslânia elogiou o Palácio das Artes, no centro, mas disse que 

trabalhos semelhantes não são desenvolvidos na periferia. O Sr. Cyro disse que 

há instrumentos de lazer no centro da cidade que não aproveitados e que a 

situação é invertida na periferia. Sugeriu que a via de acesso da cimentos Liz não 

seja no Bairro Caeiras e sim na 424 pra melhorar o tráfico de carga. 
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Outra proposta é que o terminal metropolitano seja mudado para a beira da Linha 

Verde. Foi relatado ainda o desejo do aumento da fiscalização do poder público, 

bem como a presença da CEMIG no fornecimento de serviços, inclusive porque 

há problema de iluminação pública.  

Sobre desejos, os participantes mencionaram que querem mudanças nos 

parâmetros de ocupação urbana porque há um grande adensamento populacional 

na cidade. Isso é um problema recorrentemente frisado em todo o processo da 

oficina. Também fala-se de campanhas educativas para que as pessoas de 

Vespasiano passem a valorizar e gostar mais do município. 

Sobre saúde e educação, há uma constatação de que há uma infraestrutura de 

saúde e educação muito concentrada na sede municipal e ausente na periferia 

(falou-se principalmente da precariedade do Vila Esportiva, Morro Alto, Gávea e 

Caeiras). Além de falta de mão-de-obra especializada.  

 



 

  

57 

Figura 11 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B - Amarelo, 

Vespasiano 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016  

 

2.2.3 Grupo C – Verde 

Inicialmente, Geraldo Costa, membro da equipe técnica da UFMG relembrou as 

quatro perguntas que norteiam o trabalho. Apresentou os dois mapas do 



 

  

58 

município inteiro e da área urbana, bem como os adesivos temáticos, explicando 

como utilizá-los durante a oficina. Foram apresentados também os mapas 

auxiliares: do macrozoneamento, imagem de satélite e zoneamento do plano 

diretor atual. Geraldo fez a primeira pergunta "O que mais mudou no município 

nos últimos 10 anos?". 

O Sr. Leonardo, representante da CDL, apontou como resposta a ocupação do 

Gávea com as torres verticais. Disse que antigamente ali tinham  vários terrenos 

que de anos para cá foram ocupados de forma muito densa. Levantou como 

problema a incapacidade da área de receber essa população, em questão de 

infraestrutura: escolas, saúde, etc. A Sra. Daniela ressaltou que primeiro chegam 

os prédios para depois chegar a infraestrutura. Leonardo demarcou onde acredita 

ser a área no mapa, próximo ao Alphaville, mas teve dúvidas nessa marcação.  

O Sr. Sebastião, da Associação Comunitária Santa Cruz, apontou que de seu 

ponto de vista o que mais mudou foi a população que cresceu muito, muita 

ocupação. Há falta de estrutura para comportar essa população. Em Santa Cruz, 

sua região, residem hoje cerca de mil pessoas, sem rede de esgoto, posto de 

saúde, escolas. 

Geraldo Magela questionou sobre os principais vetores de expansão da mancha 

urbana do município.  

A Sra. Ihara levantou a região de Angicos, indo para Santa Luzia, processo de 

crescimento em uma área verde. Foi questionada se haviam ali ocupações 

irregulares, ao que respondeu  que não, se tratam de empreendimentos, alguns 

aprovados, alguns construídos, outros aguardando aprovação. A Sra. Karla, da 

sociedade civil, apontou Morro Alto como processo de crescimento populacional e 

adensamento. A Sra. Rita também levantou Santa Clara e São José como áreas 

de crescimento.  

O Sr. Leonardo então passou a falar sobre o tema da segurança, como problema. 

Disse que não é um problema da região do centro de Vespasiano, mas sim em 

regiões onde residem grupos de menor nível de renda. 
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A Sra. Tania, diretora da escola de ensino especial, falou que se preocupa com a 

questão da mobilidade. Afirmou que a ocupação desordenada do solo está 

diminuindo a acessibilidade. Diante da falta de integração as pessoas  ficam sem 

condições de movimento pela cidade. Disse também que o adensamento interfere 

diretamente na situação dado que os locais se tornarem inacessíveis (para 

cadeirantes por exemplo).  

A Sra. Ione, do Núcleo de Apoio a Cultura Popular, disse que não mora na cidade 

de Vespasiano mas já trabalha aqui desde 2013, na região central. Mais 

recentemente com grupos de cultura tradicional. Queria fazer um apontamento 

que no Celvia, ao lado da Igreja Matriz, como demarcou no mapa. Disse que nos 

últimos 10 anos está havendo gentrificação da área, mas acredita ser um 

processo mais longo. Disse que na década de 80 existia uma favela ali, que era o 

núcleo da população afrodescendente do município. ainda se localizam ali, mas 

aos poucos há uma gentrificação. A área da igreja que foi doada, onde nasceu o 

congado e boi da manta. a 10 anos haviam cerca de 9 grupos de congado, 

atualmente existem só 3 grupos fazendo suas festas. Existe uma Igreja do 

Rosário, raiz do congado na cidade, que vem sofrendo uma pressão lascada com 

a construção de prédios que abalaram a igreja. A falta de uma política específica 

na cidade para isso dificulta sua proteção.  A igreja não é tombada. As famílias do 

congado são ligadas ao antigo boi da manta e tinham uma conexão com a 

fazenda que havia no Angicos (pessoas que foram para a Celvia são oriundas das 

fazendas que haviam no Angicos). Em termos de patrimônio há algumas fazendas 

que foram destruídas por causa da expansão imobiliária (conflito).  

A questão da mobilidade vem também contribuindo para a fragmentando e a falta 

de conexão entre esses bairros. No Bernardo de Souza havia uma antiga festa, 

ligada à Igreja de Bonfim, que atualmente não tem sido mais celebrada. Segundo 

relatos o território se fragmentou, por causa de um adensamento, que vem 

influenciando negativamente as raízes da cultura rural dessas manifestações 

culturais. 
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O grupo comentou da área de fazendas e mineração da Ical, Belocal. Essa área 

toda são terrenos sem loteamento. A Sra. Cecília ressaltou que a documentação 

do processo tem problemas, e a empresa aguarda a abertura do empreendimento 

imobiliário para que a região seja ocupada. Existem especulações em torno de 

iniciativas de grandes empreendimentos na área.  O Sr. Leonardo apontou que na 

região de Alphaville também tem surgido empreendimentos comerciais. 

Figura 12 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - Verde, Vespasiano 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

Em seguida a Sra. Cecilia, advogada, declarou que depois da instalação da 

Cidade Administrativa a região vem notando diversas alterações na cidade, 

positivas e negativas, em todas as áreas temáticas. Há situações de 

empreendimentos que foram aprovados sem planejamento. Os serviços de 

transporte também estaria ruim, assim como as opções de lazer que também não 

são boas. Disse que sente falta naquela reunião de membros de cartórios. Os 
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empreendimentos recentes seriam, em sua visão, associados a vinda da Cidade 

Administrativa. Também disse para não deixar separadas as questões da saúde e 

do transporte. Ressaltou que a situação está pior nas áreas mais pobres da 

cidade. As pessoas estão saindo da Zona Sul de BH e comprando lotes na região 

Sul de Vespasiano, valorização extrema de bairros como Gávea (com terrenos 

que subiram de 5 mil para 150 mil) 

A Sra. Rita, do Grupo de Acompanhamento, disse que sua preocupação maior é 

com a mobilidade urbana no município inteiro. A mobilidade e infraestrutura 

afetam toda cidade. Em termos de cultura deveria ser descentralizado tudo para 

todos bairros. A mobilidade é preocupante e a infraestrutura é preocupante. 

Mobilidade afeta todas as áreas. Há demanda de transporte nessas regiões. 

A Sra. Ihara falou que no bairro dela tem só duas ruas, as duas sem saídas. 

Central Park. Um antigo vereador fez um contrato de permuta sobre um terreno 

dele para colocar mais de mil pessoas, em 240 apartamentos, para morarem ali. 

O acesso ao centro é afunilado por uma ponte, extremamente inacessível. A 

maioria dos loteamentos não passam por uma aprovação regular. Expansão e 

adensamento de forma irregular.  

A Sra. Iolanda falou de conflito de proprietários de imóveis com a prefeitura local. 

Grandes empresas pegam a informação básica na prefeitura, para uns pode fazer 

o que quiser no imóvel, para outros não. Políticas de favorecimento para alguns. 

Disse que tem tudo em relação a isso documentado. 

A Sra. Ihara falou que a atual gestão está fazendo vista grossa para o bairro de 

Central Park. O Sr. Leonardo falou das consequências relacionadas ao 

crescimento desordenado. Marcou duas áreas de comércio, no Morro Alto e no 

Centro. Falou que foi levantado mais de 5 vezes a questão da mobilidade urbana. 

Disse que o aeroporto não se consegue contratar mão de obra em Vespasiano 

por causa do trânsito até lá (ainda que haja capacitação para essas pessoas). 

Caminho existe, com largas estradas, mas não existe uma política para colocar 

ônibus e trânsito para funcionar nisso aí. Grande parte dos problemas que tem 

tido são consequência do crescimento desordenado, que Vespasiano sempre foi 
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feito assim. Falou que a chance de organizar isso é na MG010, via central em 

relação às áreas de expansão urbana.  

O técnico da UFMG, Geraldo Costa, perguntou ao grupo o que eles pensam que 

são questões metropolitanas. O grupo levantou os tópicos: meio ambiente, 

cultura, transporte, infraestrutura (acesso, saúde educação), lazer. Perguntou em 

seguida sobre problema ou potencial com os municípios vizinhos.  

O Sr. Leonardo apontou a fronteira com Neves. O grande problema que 

Vespasiano tem são as diversas saídas que tem, conexão com vários municípios 

limítrofes. Marcou no mapa algumas regiões limítrofes. Vespasiano está em uma 

região de conexão entre vários outros municípios. Falou também do movimento 

avança vetor norte que coloca os municípios para dialogar. porém há um histórico 

de não conversação e rixas políticas entre eles.  

Vespasiano tem uma relação mais forte com Belo Horizonte do que com São 

Benedito. A região com comércio mais forte, mais forte até que no centro, é no 

Morro Alto. O comércio no Morro Alto ou Maria José é mais forte do que no 

Centro. 

Aparentemente, segundo alguns dos participantes, o MOVE acabou acentuando a 

divisão de Vespasiano com relação aos municípios próximos. Facilitou conexão 

com centro de BH enquanto dificultou a conexão com municípios limítrofes. 

também entre bairros de Vespasiano a oferta de ônibus é menor do que ao 

Centro de Belo Horizonte. 

Por fim, o Prof. Geraldo Costa perguntou sobre os desejos da população para os 

próximos 10 anos.  

A Sra. Iolanda falou de igualdade de condições de vida para todos. A Sra. Vera 

quer que seja feita para eles uma estação para o MOVE no Centro, para não 

terem que conectar no Morro Alto, igual era antes, quando se pegava transporte 

no Centro e ia direto para BH. Hoje não tem nenhum ônibus direto do centro para 
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Vespasiano. O tempo gasto até o centro de BH aumentou de 45 minutos para 1h 

30 para os moradores de outras regiões. 

A Secretaria de Planejamento, Sra. Margarete, falou da descentralização do 

serviço público: aproximar do cidadão. 

Figura 13 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - Verde, Vespasiano 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

O Sr. Sebastião falou que 80% da população trabalha em outra cidade. Temos 

que trazer emprego para o município. Tania falou que isso é falta de qualificação 

da mão de obra. 

A Sra. Ione falou que tem que ser desenvolvido um modelo de gestão 

democrático. Está dentro disso a leitura regionalizada em Vespasiano, para ter 

leitura mais precisa para políticas públicas mais localizadas. Também foi falado 

sobre orçamento participativo como desejo para o município. 
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O Sr. Leonardo falou que espera um crescimento ordenado das áreas não 

ocupadas. Vespasiano cresceu desordenada, espera-se que nos próximos 10 

anos seja ordenado e sustentável o crescimento. 

A Sra. Ihara falou que a cidade se torna dormitório por conta da conexão rápida 

com BH. Não vai pra frente os comércios locais porque é mais fácil ir para BH do 

que ficar na própria cidade.  

A Sra. Rita apontou as questões de telecomunicação e acesso a internet 

dificultados. Falaram que é no município inteiro, mas no Célvia é pior. 

A Sra. Iolanda falou que nós estamos sem confiança se o plano realmente vai 

acontecer para o povo, ou se será só para o Estado e governantes.  

A Sra. Ione falou do desenvolvimento estratégico do setor cultural.  

A Sra. Cintya provocou o grupo sobre os temas de lazer e turismo, que não foram 

muito mencionados durante a oficina. 

Complementarmente, a Sra. Rita falou que o lazer deveria ser descentralizado. 

O grupo todo manifestou um desejo de fortalecimento das atividades de turismo. 

Em questão de recursos hídricos disseram que a água da Copasa vem com 

problemas. A água é calcária, muita água de poço artesiano.  

Quando questionados sobre agricultura falaram que o município não tem área 

rural. A Sra. Ione falou que a tradição de hortas na área central foi sumindo ao 

longo dos anos. O Sr. Leonardo Novaes acrescentou que eles tem espaço para 

agricultura, ainda que não aconteça na prática. 

Ao fim da oficina os participantes indicaram a Sra. Ihara (Ass. Central Park) e o 

Sr. Leonardo (INEP/CDL) para apresentarem a síntese da discussão para o grupo 

geral. 
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Figura 14 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - Verde, 

Vespasiano

  

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 
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2.2.4 Grupo D – Rosa 

Luiz Felype explicou a dinâmica de trabalho do grupo orientada a partir das quatro 

perguntas predefinidas, da forma de utilização dos adesivos e suas cores e 

apresentou o conteúdo de cada mapa disponível para intervenção, além dos 

outros mapas disponíveis para consulta. 

Prosseguiu-se então à dinâmica participativa. 

O Sr. Antônio relata que a principal mudança foi a construção da Linha Verde. 

Outros presentes completam que a Linha Verde trouxe um maior crescimento 

populacional. Principalmente nos seguintes bairros: Serra Dourada, Gávea 1 e 

Gávea 2, também foi desenhado no mapa as regiões que mais cresceram.  

A Sra. Renata acrescenta que a região do Morro Alto também sofreu muitas 

modificações, principalmente pelas novas construções feitas pela Construtora 

TENDA e outras construtoras.  

Foram demarcadas no mapa diversas regiões e bairros que surgiram nos últimos 

anos, como Vista Alegre e Bairro Formoso.  

Sr Wilson destaca que o crescimento em si não é o problema, mas sim a falta de 

infraestrutura nesses bairros para que possam adensar.  

Os presentes destacam que grande parte do crescimento da área urbana foi por 

construções para famílias de baixa renda, com algumas exceções, como o 

Alphaville e outros loteamentos de luxo.  

O Sr Nilson comenta que também teve crescimento nos bairros de Bom Sucesso, 

Nova Iorque, na região da Nova Pampulha.  

A Sra. Elisabete associa o crescimento populacional ao adensamento através da 

e principalmente por população de baixa renda. Destaca a verticalização nos 

bairros Serra Dourada, Gávea e Imperial, no último a principal construtora é a 
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TENDA. E outro bairro que pode vir a ter um maior crescimento é o Jardim da 

Glória, que já está começando a adensar.  

O Sr Nilson ressalta que o crescimento deve ser ordenado e precisa que a 

infraestrutura chegue aos locais. Como Vespasiano é uma cidade industrial, 

muitas pessoas dos bairros e cidades próximas mudam para a cidade, porém não 

tem escolas profissionalizantes para capacitar a população. Se quiser que o filho 

estude tem que ir para Belo Horizonte. 

Os participantes comentam que antes a verticalização era concentrada no centro 

e nas regiões mais distâncias ainda não existiam. Porém com a implantação do 

Minha Casa Minha Vida aumenta a quantidade de prédios nas outras áreas. 

O Sr. Luiz Felype questiona o fato do crescimento ser desordenado, o  que leva a 

isso, seria a legislação? 

O Sr. Marcelo diz que a ausência de ação pela prefeitura é muito forte, ela não 

fiscaliza ou regula e nem leva a infraestrutura.  

A Sra. Elisabete acrescenta sobre os problemas nos novos loteamentos e 

desmembramentos de lotes e todos são aprovados pela prefeitura, sem muita 

fiscalização. 

O Sr. Rodrigo questiona porque é ruim existir o adensamento.  

A Sra. Maria de Fátima responde que não é ruim, porém a cidade cresce e não 

chega a infraestrutura e serviços, como supermercado, calçada, etc.  

Os participantes começam a discutir o fato de que se foi construído um 

loteamento deveriam já prever a infraestrutura necessária, pois virão mais 

pessoas.  

O Sr. Rodrigo diz que só pode vir com a infraestrutura depois de construído e 

consolidado o loteamento.  
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A Sra. Elisabete explica que a preocupação com infraestrutura e serviços deveria 

vir antes da instalação das famílias. 

Figura 15 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo D - Rosa, Vespasiano

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

O Sr. Luiz Felype pergunta sobre a valorização imobiliária. E se conseguiram 

apontar em quais lugares teve maior valorização.  

A Sra. Elisabete comenta que aumentou muito a especulação imobiliária, 

principalmente pelo projeto do Rodoanel, que a vive mudando e a cada momento 

vai passar em um lugar diferente.  

Sr Wilson aponta a valorização nos seguintes bairros: Morro Alto, Nova 

Pampulha, Santa Clara, Centro, e próximo á Cidade Administrativa,  

A Sra. Ana Paula ressalta a conurbação urbana entre Vespasiano e Santa Luzia. 
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O Sr. Luiz Felype resume que houve um adensamento em Vespasiano, 

acompanhado de uma valorização imobiliária e a mudança da paisagem, com a 

verticalização em diferentes regiões. 

O Sr Wilson acrescenta sobre a questão da mobilidade após a chegada do 

MOVE. Que aumentou os deslocamentos, pois tem que fazer a conexão na 

Estação. Porém os presentes não decidem se foi benéfico ou não na questão do 

transporte, pois melhorou a integração com Belo Horizonte mas com Vespasiano 

não melhorou. 

Sr. Wilson pontua o problema de mobilidade, as linhas de ônibus da Viação Buião 

não integram a cidade e a população aumentou e permanece sem mudanças. 

Tem muitos horários restritos e ônibus ruins. 

Os participantes apontam que o MOVE causa maiores deslocamentos e os ônibus 

internos não chega em muitos bairros.  

A Sra. Paula fala sobre a falta de infraestrutura para receber o crescimento 

populacional, principalmente as vias, que não estavam preparadas para esse 

aumento de transporte. 

Sra. Renata realizou uma crítica sobre uma das cabines do MOVE que fica no 

meio da rotatória, no Morro Alto, que é muito perigosa para os pedestres 

atravessarem. 

Os participantes reclamam da falta de conhecimentos sobre o projeto do 

Rodoanel e que isso causa transtornos. 

O Sr Nilson fala sobre os problemas no serviço de saúde, por exemplo, alguns 

atendimentos básicos que não podem ser feitos em Vespasiano. 

A Sra. Danielle diz que no município só tem uma UPA, o CEME e pequenos 

postos de saúde que não conseguem fazer o serviço bem. Um problema é que a 

UPA atende diversos municípios além de Vespasiano. E que a região central bem 

abastecida quanto a saúde.  



 

  

70 

O Sr Wilson comenta sobre os resíduos sólidos, que Vespasiano não tem aterro 

sanitário e todo o lixo é destinado para Sabará.  

Sra. Marilisa aponta que tinha um aterro, mas por conta da vinda do Aeroporto, 

ele foi transferido para Sabará. E que o serviço de coleta é bom na sede.  

A Sra. Danielle comenta que o trânsito do centro está péssimo, sempre agarra 

nos horários de pico. Implantaram o estacionamento rotativo e que teve uma 

diminuição no problema. Também que existe um projeto para sair o trânsito 

pesado do centro e passaria pelos bairros.  

A Sra. Thais diz que ainda não existe Coleta Seletiva no município, mas foi 

implantada ontem no prédio da prefeitura e começará a ser expandida para outras 

áreas. 

O Sr Nilson ressalta sobre a poluição do Córrego Sujo, ele sai de Morro Alto e 

chega a Angicos, totalmente contaminado. Era um córrego de pesca, porém não 

tem mais nada de vivo.  

A Sra. Antônia fala sobre as carretas da que vem direto para o centro que 

deveriam tirar o transporte pesado do centro. Foi desenhado no mapa.   

A Sra. Renata reclama quanto ao saneamento no município, os esgotos vão 

direto para a ETE e fica um grande mau cheiro ao redor. Tem uma estação de 

tratamento no centro (próximo à UPA), e duas no Morro Alto (uma no final da Rua 

Antônio Mamédio e outra no início da mesma rua, em frente a Escola). 

O Sr Lucas comenta sobre o atraso do código de posturas do município, que é 

muito antigo, e está tudo atrasado. Como as determinações sobre as calçadas, 

que são todas mal feitas. 

O Sr Marcelo destaca sobre a questão de saneamento que as construções nos 

bairros Serra Dourada e Santo Antônio, descarregam todo o esgoto para o 

Angicos, e com os novos prédios da Tenda e sem infraestrutura necessária, o 

Angicos vai sumir. Na época de chuva vão ter enchentes e muitos problemas.  
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A Sra. Elisabete ressalta que o problema de enchente é praticamente em todo o 

território, principalmente no Centro.  

O Sr. Luiz Felype diz que já foi comentado sobre os problemas de especulação 

imobiliária no Rodoanel, de transporte de carga pesada no centro, a poluição dos 

córregos, o que mais tem de problemas?  

A Sra. Danielle aponta o problema de energia que tem no município, com muitas 

quedas de luz.  

O Sr Leonardo explica as quedas de energia são por falta de manutenção da 

Cemig, limpeza dos postes e fios. Fala sobre o bairro Caieiras onde cai muita a 

energia. É um bairro de difícil acesso, para chegar pelo Centro só tem duas 

pontes que conectam o bairro. Propõe uma nova ponte para melhorar o acesso 

ao centro, que já melhoraria o transporte.  

A Sra. Elisabete relembra da enchente no bairro Santo Antônio. Que foi um 

horror.  

O Sr Lucas fala sobre a poluição no bairro central, principalmente por conta da 

empresa Cimentos Liz, que gera uma grande poluição à noite, pois desliga os 

filtros. Além do caminhão que presta serviços para a empresa.  

O Sr. Luiz Felype questiona sobre a relação com a Copasa.  

Sr Leonardo destaca que mesmo com o aumento populacional a estrutura dos 

canos continua a mesma, e quando estragam não são consertados diretamente 

pela Copasa. 

A Sra. Elisabete comenta sobre a necessidade de preservação das nascentes e 

do meio ambiente, que é um grande problema que estão vivendo atualmente. 

Pela falta de cuidados das nascentes, áreas verdes, que são o pulmão do 

município. Foi marcado no mapa onde se encontra a concentração das 

nascentes, tem várias próximas ao Velox Park.  
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Figura 16 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo D - Rosa, Vespasiano

  

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

A Sra. Daniella diz que por conta da falência de várias empresas em Vespasiano, 

como a Antártica, Demag, Premo, Grupo Orguel, entre outras, aumentou-se a 

insegurança na cidade.  

O Sr Leonardo ressalta a necessidade de câmeras de olho vivo pela cidade, tanto 

no centro quanto nos bairros. Pois existe em várias outras cidades e que isso faria 

a diferença na questão da segurança. 

 O Sr Antônio comenta que a rede de vizinhos funciona bem, mas não resolve o 

problema. 

O Sr Leonardo fala que muitos carros, de outros municípios, aparecem na cidade 

e sabem que são ladrões, seria preciso realizar blitz para identificar. Estão 

acontecendo muitos assaltos e roubos.  
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O Sr Zezé fala sobre sua propriedade que produz hortaliças, no Campesino, e 

quer saber o que acontecerá lá. Pois não é incentivado pela atual gestão.  A sua 

terra já é urbana e o IPTU está muito alto e com a sua produção é difícil pagar os 

gastos.  

O Sr Wilson ressalta o problema de regularização fundiária no município como um 

problema geral.  

Sr Leonardo aponta a carência de serviços nos bairros, sobretudo bancários, 

enquanto o centro está bem abastecido.  

Sr Marcello Viana destaca a falta de acessibilidade ao bairro Imperial e carência 

de serviços e comércio.  

O Sr. Luiz Felype resume para os presentes que os problemas, de maneira geral, 

envolvem saúde, lixo, ausência de aterro, a necessidade de regularização 

fundiária, falta de lazer, insegurança, falta de conexão entre o centro e outras 

partes da cidade.  

O Sr. Wilson fala sobre a necessidade de descentralizar a administração pública 

do município e a necessidade de realizar um orçamento participativo.  

A Sra. Daniella aponta a necessidade de que o metrô chegue até Vespasiano. 

O Sr. Marcello comenta que é preciso melhorar o transporte público, 

principalmente até o Bairro Imperial (Bairro TENDA), pois lá só passa ônibus duas 

vezes por dia.  

A Sra. Elisabete complementa que é necessário ampliar o sistema de transporte 

público dentro cidade, intraurbano.   

O Sr Antônio ressalta que Vespasiano tem poucas estradas rurais (como a do 

Pedro Vieira e do Ribeirão da Mata) e que elas não são asfaltadas.  

A Sra. Antônia destaca a necessidade de maior arborização da cidade e que deve 

manter as áreas verdes.  
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A Sra. Elisabete diz que precisam ampliar a quantidade de equipamentos 

institucionais, principalmente de ensino superior e técnico, além de creches, que 

tem poucas. Também ressalta a possibilidade de um bom hospital para atender a 

população do município, pois a UPA recebe os pacientes de outros municípios 

vizinhos também. 

A Sra. Daniella considera importante a melhoria das praças públicas no município 

inteiro.  

A Sra. Renata fala sobre a necessidade de mais escolas técnicas em outras 

regiões do município, como o Morro Alto.  

A Sra. Elisabete fala sobre a retirada da rede de tratamento próxima à UPA, 

devido ao mau cheiro que ela gera.  

O Sr Leonardo fala sobre a padronização das leis para a construção das 

calçadas, pois não há legislação para isso, o que dificulta a acessibilidade (como 

a ausência de demarcação para deficientes visuais). Também é preciso que as 

placas de rua que mostrem qual a numeração dos edifícios que tem em cada rua 

(primeiro e último lote de cada quadra).  

Outro ponto levantado é o desejo de proteger as áreas rurais, pois todo o território 

é classificado como urbano, levando à bitributação em alguns terrenos, que 

pagam IPTU e ITR.  
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Figura 17 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo D - Rosa, 

Vespasiano

  

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

2.3 Considerações Finais 

Após concluir os trabalhos em grupo com os mapas colaborativos, os munícipes 

presentes foram convidados a se concentrarem no auditório da Palácio das Artes 
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para o compartilhamento das experiências decorridas das apresentações por 

integrantes escolhidos. A Sra. Heloisa Schimdt retomou a palavra e convidou os 

participantes do município de Taquaraçu de Minas se apresentarem: estavam 

presentes o vereador, Sr. Júlio César, o Sr. Rafael e o Secretário de Assistência 

Social, o Sr. João Francisco.  

Figura 18 : Encerramento da Oficina de Leitura Comunitária, Vespasiano

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

Cada um dos grupos elegeu determinado representante o qual relatou 

brevemente as principais discussões ligadas ao desenvolvimento do município no 

período recente, os conflitos e problemas observados no território municipal e os 

desejos para o desenvolvimento local no curto e médio prazo. 

Para o Grupo Amarelo (Rosa), a Sra. Daniele e o Sr. Antônio apresentaram 

diversas ideias e problemas, a saber: foi destacada a deficiência na área da 

saúde - o atendimento geral da UPA foi colocado como um dos problemas; a 

questão do aterro sanitário; a presença de locais que necessitam de regularidade 

fundiária; o lazer, como incentivo de redução da criminalidade, foi colocado como 

grande desejo; sobre a segurança, a questão do adensamento foi reforçada e o 
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desejo pela maior atuação da PMMG. Sobre melhorias apontou: construção de 

metrô; valorização do meio ambiente (revitalização praças e áreas verdes); 

construção de um hospital; instalação de faculdades e PRONATEC em Morro Alto 

para descentralizar; criação de uma Subprefeitura, para descentralizar; a 

preservação das áreas de nascentes; a questão das enchentes também foi citada. 

O Sr. Andrés e a Sra. Alaine representaram o Grupo Azul: há coisas negativas em 

todo o município, relativas à habitação, lazer, saúde, coleta de lixo. A Sra. Alaine 

falou da necessidade de conscientização das pessoas. O Sr. Andrés disse que o 

foco maior deveria ser a descentralização dos serviços em toda a região: eventos 

culturais, bancos, mobilidade urbana, prédios públicos, parques; a proteção aos 

animais também foi mencionada e a necessidade do acolhimento. 

Para o Grupo Vermelho, a Sra. Adriana e o Sr. Cyro apresentaram que não houve 

loteamentos novos, nos últimos dez anos, mas mudaram as regras de como 

construir. A Sra. Adriana apresentou, portanto, as mudanças de dinâmicas de 

ocupação no município e o descasamento entre a Lei de Uso e Ocupação do Solo 

e do Plano Diretor foi colocado. A mudança de vida do Morro Alto também foi 

citada, afirmando o desejo que o lugar do terminal do Morro Alto fosse para a 

Linha Verde. Reforçou a necessidade de pensar na descentralização do 

município, de modo a não atender aos desejos de somente uma empresa.  

Para o Grupo Verde, o Sr. Leonardo e a Sra. Ihara destacaram a presença de um 

adensamento de residentes (condomínios verticais) na área do Gávea, a qual 

cresceu de forma assustadora, causando efeitos em diversos setores: educação, 

saúde, mobilidade, áreas verdes, irregularidade. Segundo a Sra. Ihara, há 

grandes irregularidades na região que são negligenciadas pelas gestões atuais, 

destacando que a cidade tem servido para dormir, somente. Destacou que não há 

nenhum setor para lidar com os animais silvestres que existem na região. O Sr. 

Leonardo destacou também a questão da mobilidade urbana, que ocorre somente 

no fluxo para Belo Horizonte, negligenciando os “bairros de cima” – Santa Clara, 

Jardim da Glória, Gávea, Morro Alto, dentre outros. A questão da internet também 
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foi mencionada e a necessidade de aumentar a concorrência. A Cultura e o 

Patrimônio também foram fortemente exaltados. 

Figura 19 :  Encerramento da Oficina de Leitura Comunitária, Vespasiano 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

Luiz Felype Almeida, da Equipe UFMG, retomou a palavra, relembrando que o 

trabalho dos relatores, que documentaram todas as discussões, será reunido e, 

mais tarde, disponibilizado para o trabalho coletivo. Destacou o próximo momento 

de Leitura Técnica, na tentativa de desenhar diretrizes e propostas para serem 

trazidas no próximo encontro oficial com a comunidade, na primeira quinzena de 

setembro, para além das atividades do Grupo de Acompanhamento.  

Em seguida, a Sra. Margareth, Secretária de Planejamento, tomou a palavra e 

disse que os espaços de sugestões continuam abertos, bem como as reuniões de 

segundas feiras ocorrem toda semana. Expressou, também, sua emoção e 
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gratidão de estar vivendo esse momento coletivamente, mesmo após 11 anos 

aguardando a revisão do Plano Diretor.  

A vice-prefeita Elizabeth tomou a palavra para encerrar o evento. Destacou que 

esse momento de participação democrática é importante para lutar pelo 

município, relembrando o momento da realização da Linha Verde, no qual, com 

muita luta, foi conquistada a marginal da avenida. Agradeceu a presença de todos 

e encerrou as atividades.  
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ANEXO I - MODELO DE EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 

AUDIÊNCIA PÚBLICA DE OFICINA DA LEITURA COMUNITÁRIA 

(LOGOMARCA DA PREFEITURA) 

  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 

OFICINA DA LEITURA COMUNITÁRIA DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR DO 
MUNICÍPIO DE XXXXXXXXXXXXX 

 

A Prefeitura Municipal de XXXXXXXXXXX convida (m) para a Audiência Pública 
de Oficina da Leitura Comunitária da Revisão do PLANO DIRETOR de 
XXXXXXXXXXXX.  O evento faz parte da elaboração do Diagnóstico Propositivo 
Participativo proposto no desenvolvimento metodológico da Revisão do Plano 
Diretor municipal e tem por objetivo identificar os problemas, potencialidades, 
conflitos e desejos no âmbito do município por meio de consulta popular em 
oficina participativa. 

  

Data:   xxx de XXXXXX 2017, XXXXX-feira 

Local:  XXXXXXX (ex. auditório...) Rua xxxxxxz, numero xxxx, bairro xxxxx 

Horário: das XXXXXX 18:00hs  as XXXXXXX21:30 hs  (3 horas e meia de 
duração) 

  

Participantes: Representantes do Poder Público municipal e estadual, da Câmara 
dos Vereadores, dos movimentos sociais e da sociedade civil organizada, das 
entidades metropolitanas, da Equipe técnica da UFMG e da Agência 
Metropolitana, bem como da população em geral. 

  

Pauta: (1) Informação da evolução do Processo de Revisão do Plano Diretor do 
município. (2) Apresentação do contexto urbanístico e normativo municipal; (3) 
Realização de Oficina Participativa para a manifestação dos participantes, no 
intuito de discutir os problemas, potencialidades, desejos e expectativas futuras 
dos munícipes. 

                                             

Município,  data XXXXXXXXXXXXXXX 

  

Nome do Prefeito ou Prefeita 

Prefeito ou Prefeita do Município de XXXXXXXXXXXX 
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ANEXO II - NOTA SOBRE AUDIÊNCIA PÚBLICA  

Aos responsáveis pela organização da Audiência Pública: Oficina de Leitura 
Comunitária 

  

Alguns lembretes de providências necessárias para garantir a qualidade na 
organização e na logística da Oficina: 

  

1. Credenciamento: 

Mesa para o credenciamento 

Duas pessoas para colaborar 

Obs.: equipe de mobilização (UFMG) está responsável pela lista de presença. 

  

2. Trabalho em grupo: 

Três espaços apropriados para a dinâmica de grupo 

Três mesas que comportem um mapa 1mx1m 

  

3. Lanche 

Contrapartida da prefeitura 

  

4.Projetor (datashow) 

Notebook 

 Local adequado para projeção (telão ou parede lisa e branca) 
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ANEXO III – CONVITE PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA  
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ANEXO IV – CARTILHA SOBRE O PLANO DIRETOR 
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ANEXO V – PROGRAMAÇÃO E METODOLOGIA DA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA 
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ANEXO VI - LISTA DE PRESENÇA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 
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ANEXO VII - LISTA DE PRESENÇA DAS REUNIÕES DO GRUPO 

DE ACOMPANHAMENTO 
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ANEXO VIII - FOTOS DAS REUNIÕES INTERNAS DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO E COM SEGMENTOS SOCIAIS 
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ANEXO IX - MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO 

PRODUZIDOS/UTILIZADOS PELO GA 
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